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Introdução — Movimentação do Preço e Formação da 
Vela na Região de Contexto 
Vamos iniciar a nossa aula revisando o conceito de formação da vela para entender o 
comportamento do preço em diversas situações no contexto gráfico.  
 
Se você desejar conhecer detalhes sobre a formação do candlestick, poderá obter através dos 
nossos conteúdos gratuitos em nosso site. Isto é importante para que que você tenha um 
entendimento completo sobre o assunto que iremos abordar. 
 
A movimentação do preço no mercado não acontece de forma aleatória; ela reflete a interação 
constante entre compradores e vendedores em busca de vantagem. Cada vela formada no 
gráfico é o registro visual dessa batalha, revelando, em sua estrutura, pistas sobre a força, a 
intenção e o equilíbrio momentâneo entre oferta e demanda. Porém, a leitura isolada de uma 
vela perde parte de seu valor se não considerarmos a região em que ela está sendo formada. 
 
O mesmo candle pode transmitir significados totalmente diferentes dependendo de seu 
contexto. 
 
Por exemplo: 
 

Um martelo (pavio inferior longo e corpo pequeno 
na parte superior) em uma zona de suporte 
relevante pode indicar absorção de liquidez e 
potencial reversão para alta. 
 
O mesmo martelo, porém, formado no meio de 
uma tendência de baixa, distante de qualquer 
suporte, pode representar apenas uma pausa 
temporária antes de nova queda. 
 
Essa leitura contextual — combinando formação 
da vela e localização no gráfico — é o que separa 
uma interpretação superficial de uma análise 
estratégica.  

 
Ao unir price action com regiões de interesse, conseguimos identificar padrões mais confiáveis, 
filtrar sinais falsos e antecipar movimentos com maior precisão. 
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Capítulo 1:Representação prática do corpo e pavio de 
uma vela 
De forma prática, o corpo e o pavio de uma vela representam onde o preço realmente se 
movimentou e como a disputa entre compradores e vendedores se deu durante aquele 
período. 
 
Corpo da vela 
 

• Representa a variação entre abertura e fechamento. 
• Corpo grande: mostra que um lado (compradores ou vendedores) dominou o 

movimento durante quase todo o período, indicando força e convicção. 
• Corpo pequeno: sinaliza equilíbrio ou indecisão — preço abriu e fechou em níveis 

próximos, mesmo com oscilações no meio. 
 
Pavio (superior e inferior) 
 

• Mostra onde o preço foi, mas não conseguiu se sustentar. 
• Pavio superior longo: compradores levaram o preço pra cima, mas vendedores 

reagiram e empurraram pra baixo antes do fechamento — sinal de rejeição de preços 
mais altos. 

• Pavio inferior longo: vendedores empurraram o preço pra baixo, mas compradores 
reagiram e trouxeram o preço de volta — rejeição de preços mais baixos. 

• Pavio curto ou inexistente: pouca rejeição; o preço se manteve próximo da máxima ou 
mínima do período. 

 
Em resumo: 
 
Corpo = o que o mercado aceitou. 
Pavio = o que o mercado rejeitou. 
 

Oferta e demanda 
Oferta e demanda são conceitos fundamentais do mercado, especialmente na análise técnica 
e na lógica de preço. Aqui vai uma explicação direta e voltada pro contexto de trading: 
 
Demanda (Compradores) - É o interesse de compra. Quando muitos players querem 
comprar um ativo, a demanda aumenta. Se a oferta não acompanha esse aumento, o preço 
tende a subir. 
 
Nos gráficos, a demanda aparece em zonas onde o preço para de cair e começa a subir com 
força. Isso indica que compradores estavam esperando naquela faixa de preço. 
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Oferta (Vendedores) - É o interesse de venda. Quando há muita gente querendo vender e 
poucos querendo comprar, a oferta é maior que a demanda, e o preço tende a cair. 
 

Nos gráficos, a oferta aparece em zonas onde o preço para de subir e começa a cair com força, 
mostrando que os vendedores estavam posicionados ali. 
 
Aplicação no gráfico 
 

• Zonas de oferta: Resistência com reação forte de venda. 
• Zonas de demanda: Suporte com reação forte de compra. 
• O preço tende a respeitar essas zonas quando retorna a elas, pois são áreas onde houve 

desequilíbrio forte entre compradores e vendedores. 
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Capítulo 2: Movimentos importantes no pavio 
O pavio (sombra) de um candle representa os extremos do preço durante sua formação, mas 
que não se sustentaram até o fechamento. 
 

• Pavio inferior: o preço foi pressionado para baixo, mas voltou a subir. 
• Pavio superior: o preço subiu, mas recuou antes do fechamento. 

 

O movimento no pavio é importante porque: 
 
1. Mostra tentativa de rompimento e rejeição 
 

• Quando o preço passa de um nível importante (suporte/resistência) mas volta 
rapidamente, o pavio deixa a marca da falha no rompimento. 

• Isso é sinal de: 
• Absorção da agressão 
 
Armadilha para o lado perdedor (ex: bear trap, bull trap) 

 
2. Revela onde houve agressão e defesa 
 

Se há um pavio inferior longo, significa que os vendedores foram agressivos, mas: 
 
• A liquidez compradora absorveu e virou o jogo. 
• Então, o fechamento em alta mostra que os compradores passaram a agredir também. 
 

Ou seja, o pavio mostra o duelo entre players, enquanto o corpo mostra quem venceu. 
 
3. Ajuda a identificar zonas de interesse real 
 

• Mínimas de pavios que foram rejeitadas marcam: 
• Zonas de suporte real, com defesa ativa. 

 
Essas áreas costumam ser retestadas com pullbacks. 

 
4. Dá timing para entradas com menor risco 
 

• Operar com base em pavios: 
• Permite entrar após a rejeição, com stop curto abaixo do pavio. 
• Gera setups como: 

 
o Pin bar 
o Martelo / Enforcado 
o Engolfo com rejeição 
o Trap candles (armadilhas) 
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Capítulo 3: Movimentos importantes no corpo 
Quando o corpo de uma vela encontra uma defesa (ou seja, um ponto onde compradores ou 
vendedores defendem preço — suporte, resistência, zona de oferta/demanda, ordem 
institucional etc.), existem alguns comportamentos típicos possíveis, e todos estão ligados à 
reação da pressão de ordem no momento do toque. 
 
Podemos pensar em três cenários principais: 
 
1. Rejeição imediata (defesa forte, absorção instantânea) 
 

• O que acontece: O corpo da vela tenta avançar, mas a defesa responde com grande 
volume contrário logo no início ou durante o deslocamento. 

 
• Efeito visual: 

 
o Corpo reduz de tamanho rapidamente. 
o Formação de pavio na direção da defesa. 
o Pode até inverter a cor da vela se a pressão for muito forte. 

 
• Interpretação: O lado defendendo tem ordens agressivas e/ou absorve liquidez, 

empurrando o preço na direção oposta. 
 
2. Travamento / Consolidação (defesa e ataque equilibrados) 
 

• O que acontece: O corpo da vela “trava” na zona de defesa, avançando lentamente ou 
ficando parado. 

 
• Efeito visual: 

 
o Corpo pequeno ou estático. 
o Pavios curtos dos dois lados (indecisão). 
o Pode se tornar um Doji ou candle de congestão. 

 
• Interpretação: O mercado está decidindo quem vai ganhar — é uma batalha 

prolongada, muitas vezes precedendo um rompimento ou reversão. 
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3. Rompimento (defesa fraca ou rompida) 
 

• O que acontece: A defesa não consegue segurar; o corpo da vela continua seu 
deslocamento com força. 

 
Efeito visual: 

 
• Corpo alongado (vela cheia, pouco pavio no lado do rompimento). 
• Volume acima da média. 

 
• Interpretação: Ordens de stop da defesa viram combustível para o movimento (stop 

hunt ou breakout real). 
 

Extra: Dentro de um único candle, o corpo pode: 
 

• Expandir e depois retrair → sinal de absorção. 
• Retratar e depois expandir → sinal de falsa rejeição ou absorção reversa. 
• Oscilar várias vezes → zona de briga intensa, típico em níveis institucionais. 

 
4. GAP 

Gap é um “buraco” no gráfico: um intervalo de preço sem negócios entre um candle e o 
seguinte. Ele sinaliza desequilíbrio abrupto entre oferta e demanda (chegada de nova 
informação, leilão de abertura, notícia, earnings etc.). Na prática: o mercado “reprecifica” 
e abre bem acima/abaixo do último preço negociado. 

O que o gap indica (essência) 
 

• Informação nova → players aceitam negociar só em outro patamar. 
• Liquidez deslocada → faltaram ofertas contrárias para preencher os níveis 

intermediários. 
• Intenção/força → quanto maior e mais sustentado o gap (com volume), maior a 

probabilidade de continuidade. 
 

Tipos clássicos e leitura rápida 
 

• Gap comum: pequeno, dentro do range; tende a ser preenchido (mean reversion). 
• Gap de fuga (breakaway): rompe uma zona-chave (range/linha/bandeira); costuma 

iniciar tendência. 
• Gap de continuação (runaway/measuring): no meio da tendência; confirma força e 

participação. 
• Gap de exaustão: após longa corrida; mostra último fôlego e pode reverter depois. 
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Níveis e zonas importantes 
 

• Topo/fundo do gap (“gap high/low”) e miolo do gap (50%) viram referências de 
defesa. 

• Em price action: o reteste da borda do gap com rejeição é sinal de aceitação do 
novo preço (flip). 

• Fechar o gap = o preço voltar e negar toda a janela (sinal de fraqueza do lado que 
gapou). 

 
Confirmações úteis 
 

• Volume/fluxo: aumento no sentido do gap e recuos com volume fraco → favorece 
continuidade. 

• Estrutura: após o gap, observe primeiro registro, micro-BOS e pullback raso: se 
defenderem, tende a andar. 

• Tempo acima/abaixo da borda do gap: mais tempo = maior aceitação. 
 
Dicas táticas 
 

• Conservador: espera fechamento mantendo o gap aberto + reteste da borda para 
entrar. 

• Agressivo: entra no reteste inicial com stop atrás da borda/miolo do gap. 
• Invalidação: retorno rápido e fechos dentro do gap (e principalmente fecho do gap). 
 

Resumo: gap = reprecificação e desequilíbrio. A leitura correta depende do contexto 
(tendência, zona rompida, volume) e de como o preço defende a borda/miolo do gap nos 
primeiros retestes. 
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Capítulo 4: Obrigações e quebra de estrutura 
Na formação estrutural do mercado, o rompimento das mínimas em movimentos vendedores 
ou das máximas em movimentos compradores é essencial porque é isso que valida a 
continuidade da estrutura de tendência. 
 
Vamos quebrar isso por partes: 
 
1. Estrutura de Alta (Movimento Comprador) 
 

• Um movimento comprador saudável forma: 
 

o Fundos mais altos (HL – higher lows) 
o Topos mais altos (HH – higher highs) 

 
• Para que a estrutura continue sendo de alta: 

 
o O preço precisa romper a máxima anterior (HH) após fazer uma correção (HL). 
o Esse rompimento mostra força compradora e continuidade da tendência de alta. 

 

• Se não rompe a máxima anterior, o mercado pode estar: 
 

o Perdendo força. 
o Entrando em consolidação. 
o Iniciando reversão. 

 
2. Estrutura de Baixa (Movimento Vendedor) 
 

• Um movimento vendedor saudável forma: 
 

o Topos mais baixos (LH – lower highs) 
o Fundos mais baixos (LL – lower lows) 

 
• Para que a estrutura continue sendo de baixa: 

 
o O preço precisa romper a mínima anterior (LL) após uma correção (LH). 
o Esse rompimento mostra força vendedora e continuidade da tendência de baixa. 

 

• Se não rompe a mínima anterior, o mercado pode estar: 
 

o Perdendo pressão de venda. 
o Entrando em lateralização. 
o Preparando uma reversão. 
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Por que isso importa? 
 
Rompimentos de máximas ou mínimas anteriores são o sinal técnico de que a tendência está 
sendo respeitada. É uma questão de lógica de fluxo de ordens: para continuar subindo, o 
mercado precisa atrair mais compradores que estejam dispostos a pagar mais do que os 
anteriores; para continuar caindo, mais vendedores dispostos a aceitar menos. 
 
Se o movimento não rompe essas referências: 
 

• A estrutura pode estar fraca. 
• Pode ocorrer uma acumulação/distribuição. 
• Pode ser o início de uma mudança de tendência. 

 
No price action, quando falamos de “obrigações do movimento” estamos nos referindo àquilo 
que o preço precisa fazer para validar a sua intenção — ou seja, cumprir etapas lógicas que 
confirmem a continuidade ou a reversão. 
 
Em um gráfico de candlestick, você pode identificar essas obrigações observando três pilares: 
 
1. Origem do movimento - Antes de saber a obrigação, você precisa identificar de onde o 

movimento começou. Geralmente é uma região de defesa (suporte/resistência) ou um 
ponto de rompimento anterior. 

 
Exemplo: Se o preço rompeu uma resistência, a obrigação imediata é manter-se acima 
dessa resistência (agora suporte). 

 
2. Próximo alvo lógico - Todo movimento tem um próximo “destino” esperado, que pode ser: 
 

• Topo/fundo anterior. 
• Uma zona de liquidez (região com stop orders acumuladas). 
• Um nível técnico relevante (Fibonacci, VWAP, média, etc.). 

 
Se o preço não consegue chegar até esse alvo, está mostrando fraqueza e pode indicar 
inversão. 

 
3. Comportamento durante a execução - No candlestick, isso é visto nos pavios e 

fechamentos: 
 

• Velas de corpo cheio → indicam agressão e compromisso com o movimento. 
• Pavio contra o sentido do movimento → mostra defesa contrária e possível 

desaceleração. 
• Fechamento fraco (muito afastado do extremo) → obrigação não cumprida. 

 
Um movimento de alta, por exemplo, tem obrigação de fechar acima do candle anterior e 
manter topos e fundos ascendentes para validar a sequência. 
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Resumo mental: 
 

• Identifique o ponto de partida. 
• Projete o próximo passo lógico. 
• Observe se as velas mostram força ou hesitação. 

 
Vamos entender no que consiste a obrigação do movimento. 
 
Em relação às mínimas e máximas, a obrigação se limita ao comportamento do preço em cada 
período em comparação com a vela anterior. Isso significa que, em um movimento de compra, 
as máximas precisam ser rompidas, enquanto em um movimento de venda deve haver o 
rompimento das mínimas. Essa mesma lógica também vale quando o preço retorna ao ponto 
de início do movimento. 

 
Pense em uma caminhada: para avançar, é preciso colocar um pé à 
frente do outro. Se esse passo não acontece, você permanece no 
mesmo lugar. O mercado funciona de forma semelhante — só há 
avanço quando cada movimento se sucede de maneira ordenada e 
contínua. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Perceba que o preço só avança 
quando as mínimas ou máximas são 
rompidas, gerando o movimento de 
alta ou de baixa. Quando esse 
rompimento não ocorre, chamamos 
de falha de obrigação, e o fluxo do 
movimento é interrompido. 
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Acompanhe estes movimentos no gráfico abaixo, observando os comentários e sinalizações 
que destacam como esse processo acontece na prática. 
 
Com a obrigação temos o fluxo do movimento que é resultado do desequilíbrio entre agressões 
de compra e de venda, ou seja, entre ordens a mercado. Quando o fluxo é majoritariamente 
comprador, o preço tende a subir, e quando é vendedor, tende a cair. 
 

 
A "obrigação" não é no sentido literal, mas sim uma consequência lógica do desequilíbrio: 
 

• Se há agressão compradora forte (compradores aceitando pagar mais, agredindo o 
book), o fluxo comprador tem a obrigação de fazer o preço subir. 

• Se o preço não sobe mesmo com agressões de compra, isso gera uma anomalia — 
significa que há absorção vendedora, e que os vendedores estão segurando o preço 
mesmo com pressão compradora. Isso pode indicar fraqueza do lado comprador ou 
distribuição por parte de players institucionais. 
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Conceitos básicos 
 
Antes de tudo, vamos definir: 
 

• Fluxo comprador agressivo: quando compradores usam ordens de mercado para 
“agredir” (executar contra) as ordens de venda existentes (asks). Isso exige que o preço 
suba para encontrar liquidez. 

• Fluxo vendedor agressivo: vendedores usando ordens de mercado para agredir o lado 
comprador (bids), forçando o preço a descer para encontrar liquidez. 

• Liquidez passiva / ordens limitadas: ordens que ficam esperando no book para serem 
preenchidas, oferecem resistência / suporte. 

• Quando há fluxo agressivo de um lado, ele “puxa” ou “empurra” o preço, desde que a 
liquidez do outro lado permita. 

 
A “obrigação” natural de movimento 
 
A palavra “obrigação” aqui é metafórica — significa que se há desequilíbrio forte no fluxo 
(compra ou venda), o preço tende a se mover na direção desse fluxo, a menos que haja 
absorção ou proteção pelo lado oposto. Ou seja: 
 

• Se muitos compradores estão comprando agressivamente, o fluxo demanda que o 
preço suba, para que eles encontrem vendedores dispostos ao preço mais alto. 

• Se muitos vendedores estão vendendo agressivamente, o preço tende a cair. 
• Esse “dever” é criado pela estrutura de mercado: para uma ordem de mercado ser 

executada, ela precisa consumir liquidez do lado oposto. Se há liquidez suficiente, o 
preço se ajusta (subindo ou descendo) para acomodar esse fluxo. 

 
4. Mecanismos que fazem o fluxo gerar movimento 
 

a) Consumo de ordens passivas 
 

• Imagine que no book há ordens de venda passivas em 100.50, 100.75, 101.00 etc. 
Compradores agressivos começam a agredir: 

• Compram ao preço de 100.50 → liquidez desse nível é consumida. 
• Se ainda houver mais compradores agressivos, eles “levantam” o preço para 

100.75, depois 101.00, etc. 
 
Ou seja, o fluxo comprador obriga o preço a subir, porque ele precisa “empurrar” para 
níveis onde haja vendedores para vender. 

 
 

b) Desequilíbrio / Imbalance 
 

Se em uma faixa de preço há muito mais ordens de mercado compradoras do que 
vendedoras, esse desequilíbrio será refletido no movimento do preço. Estudos 
mostram que orders flow imbalance no livro de ordens correlaciona com alterações do 
preço médio. 
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c) Absorção e recusa de movimento 

 
Há casos em que mesmo com fluxo agressivo, o preço não se move — isso indica 
absorção: 
 

• Muitos compradores agressivos, mas vendedores tinham ordens limitadas fortes 
suficientes para “segurar” o preço. 

• Ou quem está do lado vendedor está absorvendo (vendendo contra compradores 
agressivos), impedindo a subida. 

• Essa absorção é um sinal de que a “obrigação” do fluxo não será cumprida plenamente, 
ou será revertida. 

 
d) Impacto e resposta de liquidez 

 
Quando ordens grandes entram, o mercado responde ajustando a liquidez. Há teorias 
de microestrutura de mercado dizendo que o impacto de mercado de ordens cresce 
com tamanho, mas de forma concava (quanto maior a ordem, menor o impacto 
incremental). 1 

 

5. Exemplos didáticos 
 

Exemplo 1: fluxo comprador “obrigando” alta 
 
Nível 100, o livro mostra poucas ordens de venda em 100.10, 100.20. 
 
Um grande agressor compra ao mercado: 
 

• Consome a liquidez em 100.10 → eleva preço. 
• Continua comprando → consome 100.20 → sobe para 100.30. 
• O preço sobe até os vendedores aceitarem vender mais alto. 

 
Esse é o fluxo cumprindo a “obrigação”. 

 
  

 
1 Referências: (arXiv) 

https://arxiv.org/abs/0804.3818?utm_source=chatgpt.com
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Exemplo 2: fluxo comprador, mas preço não sobe (absorção) 
 
Mesmo cenário: muitos compradores comprando agressivamente. 
 

• Mas há um grande muro de ordens passivas de venda logo acima — muitos 
vendedores dispostos a vender àquele preço ou um pouco acima. 

• As ordens agressivas são absorvidas sem que o preço se mova muito. 
• Isso mostra que o fluxo teve “intenção” de empurrar preço pra cima, mas a 

obrigação foi mitigada pela absorção. 
 

Esse contraste é fundamental para detectar pontos de reversão ou fraqueza do lado 
comprador. 

 
Enfim, quando dizemos que o preço "precisa romper a máxima para continuar subindo" ou 
"romper a mínima para continuar caindo", estamos falando sobre: 
 

• Confirmação de tendência ou continuidade de fluxo 
• Participação institucional (lógica de agressão) 

 
Esse tipo de movimentação não é uma lei da física, mas sim um comportamento estrutural do 
mercado baseado em: 
 

• Lógica de liquidez 
• Lógica de rompimento de estruturas anteriores 
• Lógica de continuação de tendência (price action) 

 
O mercado é um sistema dinâmico, psicológico e probabilístico. Não existe "obrigação física", 
mas sim alta probabilidade estrutural de certos comportamentos. O deslocamento do preço 
no gráfico é uma consequência física — mas não no sentido "natural" (tipo gravidade), e sim 
como resultado da interação entre forças reais: ordens de compra e venda. A necessidade de 
rompimento para continuar o fluxo não é uma lei física, mas uma estrutura lógica de análise 
técnica e comportamental. 
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Níveis de Obrigação no Preço 
A obrigação de deslocamento do preço não se limita à leitura vela a vela. Como o mercado é 
fractal, essa dinâmica se desdobra em múltiplos níveis, o que aumenta a complexidade na 
identificação de pontos-chave que indicam, de forma clara, quando o preço atinge ou assume 
um novo nível. 
 
Dentro dessa lógica, tanto a obrigação quanto a quebra de obrigação podem ser observadas 
em quatro níveis distintos: 

1) ⁠Fluxo - Vela a vela 
 
Análise individual de cada candle e sua continuidade esperada. Cada vela rompe a mínima 
anterior quando o fluxo é vendedor, ou rompe a máxima quando o fluxo é comprador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício: 
Abra o gráfico na sua conta demo e observe como o preço se movimenta vela por vela.  

Perceba que, quando a máxima ou a mínima de um determinado período é rompida, o preço 
tende a se deslocar, avançando em movimentos de compra ou recuando em movimentos de 
venda. Esse deslocamento mostra a intenção do mercado naquele momento e ajuda o trader 
a entender para onde a força está conduzindo o preço.  
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2) Reação - Movimento 
 
É o conjunto de velas que, em sequência, formam uma estrutura direcional no gráfico. 

 
A quebra de obrigação no movimento acontece quando o lado que está pressionando 
(comprador ou vendedor) não consegue romper a abertura do movimento anterior, 
demonstrando perda momentânea de força. Este comportamento demonstra que o 
preço não se desloca para além do limite anterior definido porque iniciou o movimento. 
 
No exemplo abaixo, quando ocorre essa falha de rompimento, percebemos que houve 
rejeição de preço na abertura do movimento vendedor. Pela regra, essa quebra de 
obrigação abre espaço para a entrada do vendedor, pois sinaliza que o comprador não 
conseguiu sustentar sua pressão e perdeu a iniciativa do fluxo. 

 
 
 
 
 
 

Quebra de estrutura no nível de movimento 

Por exemplo: 
 

o O preço está em um movimento de baixa, com várias velas vendedoras 
formando fundos e topos descendentes. 

o Esse padrão indica continuação da tendência de baixa. 
o A última vela vendedora representa o último impulso baixista dentro dessa 

estrutura. 
 
O que é a quebra de estrutura? 
 
É a violação de um ponto chave da estrutura anterior, geralmente o último topo 
descendente (em uma tendência de baixa) ou o último fundo ascendente (em uma 
tendência de alta). 
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Quando ocorre a quebra de estrutura? 
 
A quebra de estrutura acontece quando: 
 

o O preço rompe o topo da última vela vendedora (ou o último topo significativo). 
o Isso invalida a sequência de topos e fundos descendentes. 
o Indica que os compradores estão ganhando força, suficiente para quebrar a 

defesa dos vendedores. 
 
Por que isso é importante? 
 
Porque a estrutura de mercado se baseia em sequência lógica de impulsos e correções. 
Romper a estrutura anterior abre espaço para uma possível inversão de tendência. 
Pode ser um gatilho para pullbacks, reacumulação ou até reversão. 
 

Observe o padrão de engolfo, onde o pavio da vela engolfada é 
rompido. Este é um exemplo clássico de quebra de estrutura (Break 
of Structure), indicando o cumprimento da obrigação de liquidez.  
 
Esse rompimento sinaliza que o controle de mercado mudou de lado, 
e antecipa a continuação do movimento que invalidou a estrutura 
anterior. 
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Exercício — Movimento Atual Contra Movimento Anterior 

Abra o gráfico na sua conta demo e observe com atenção uma situação em que o mercado 
realiza um movimento de compra contra um movimento de venda, ou um movimento de 
venda contra um movimento de compra. 

O objetivo deste exercício é perceber como o preço se comporta quando tenta avançar contra 
uma estrutura anterior do mercado. 

Observe principalmente como o preço reage ao se aproximar da abertura do movimento 
anterior, pois essa região costuma ser um ponto importante de decisão. 

1. O que acontece quando o preço chega à abertura do movimento anterior? 

Quando o preço chega à abertura do movimento anterior, ele está testando a origem daquele 
deslocamento. 

Nesse ponto, observe: 

• O preço desacelera? 
• Forma pavios? 
• Encontra defesa? 
• Rompe com facilidade? 
• Fica preso na região? 

Do ponto de vista do fluxo do preço, essa região mostra se o movimento atual tem força 
suficiente para continuar avançando ou se o movimento anterior ainda possui defesa. 

Pergunta para responder: 

Quando o preço chegou à abertura do movimento anterior, ele respeitou a região, desacelerou 
ou rompeu? O preço se deslocou além da faixa de preço delimitada pelo movimento anterior?  
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2. O que acontece quando o preço rompe a estrutura do movimento anterior? 

Quando o preço rompe a estrutura anterior, ele demonstra que o movimento atual conseguiu 
avançar contra a força que estava dominando antes. 

Esse rompimento pode indicar perda de controle do movimento anterior e possível mudança 
na intenção do mercado. 

Nesse momento, observe: 

• O rompimento aconteceu com candles fortes? 
• Houve continuidade após o rompimento? 
• O preço avançou com decisão? 
• A região rompida passou a ser defendida pelo novo fluxo? 

Do ponto de vista do fluxo do preço, o rompimento mostra que o movimento atual ganhou 
espaço e conseguiu deslocar o preço para além da estrutura anterior. 

Pergunta para responder: 

Quando o preço rompeu a estrutura anterior, houve força e continuidade no movimento? Se 
sim, o que aconteceu com o preço? 

3. O que acontece quando o preço rompe, mas devolve para dentro da estrutura anterior? 

Quando o preço rompe a estrutura anterior, mas não consegue sustentar o avanço, temos uma 
situação de possível falha no rompimento. 

A devolução mostra que o movimento atual não teve força suficiente para continuar e que a 
força contrária reagiu, trazendo o preço de volta para dentro da estrutura anterior. 

Nesse momento, observe: 

• O rompimento foi fraco? 
• O preço rompeu e voltou rapidamente? 
• Houve rejeição após o rompimento? 
• O mercado voltou para dentro da região anterior? 
• A força contrária retomou o controle? 

Do ponto de vista do fluxo do preço, a devolução mostra que o rompimento não teve 
continuidade. O preço tentou avançar, mas foi absorvido e devolvido para a estrutura anterior. 

Pergunta para responder: 

Quando o preço rompeu e voltou para dentro da estrutura, isso mostrou continuidade ou falha 
no rompimento? Neste caso, o que aconteceu com a faixa de preço? 
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Checklist de Observação 

Durante o exercício, marque no gráfico: 

1. A abertura do movimento anterior. 
2. O ponto em que o preço chegou nessa região. 
3. Se houve desaceleração, rejeição ou rompimento. 
4. Se o rompimento teve força e continuidade. 
5. Se o preço rompeu e devolveu para dentro da estrutura. 
6. Quem aparentou assumir o controle após essa reação: comprador ou vendedor? 

Objetivo do Exercício 

Treinar a leitura do fluxo do preço, entendendo que o mercado não deve ser analisado apenas 
pelo rompimento em si, mas pela forma como o preço chega, reage, rompe ou devolve dentro 
da estrutura anterior. 

O mais importante é perceber se o fluxo do movimento atual tem continuidade ou se ele foi 
quebrado.  
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3) Intenção Estrutural - Reversão 
 
Para que ocorra uma reversão no movimento do preço, é necessário que haja uma quebra na 
obrigação de continuidade do fluxo, o que só é possível quando um novo domínio se 
estabelece no mercado. 
 
Essa quebra representa a interrupção do controle anterior — seja comprador ou vendedor — 
e a transição de força para o lado oposto, caracterizando assim um possível ponto de virada. 
 
Reversão de Movimento: Quebra de Obrigação e Novo Domínio 
 
Conceito Central 
 
Para que uma reversão ocorra de forma válida e confiável, é necessário observar uma quebra 
de obrigação do fluxo atual — ou seja, o preço deixa de cumprir o padrão de continuidade 
anteriormente observado (ex: topos e fundos ascendentes em uma alta, ou descendentes em 
uma baixa). 
 
Essa quebra sinaliza que o lado dominante perdeu o controle, abrindo espaço para que um 
novo domínio se estabeleça — o que caracteriza o início de uma possível reversão. 
 
O que é "obrigação do fluxo"? 
 
No contexto do price action, a "obrigação" se refere ao compromisso estrutural que o preço 
tem de manter sua direção, como por exemplo: 
 
Em uma tendência de alta, o preço tem a obrigação de: 
 

• Formar topos e fundos mais altos; 
• Respeitar suportes; 
• Manter compradores no controle. 

 
Em uma tendência de baixa, a obrigação é: 
 

• Formar topos e fundos mais baixos; 
• Respeitar resistências; 
• Manter vendedores no domínio. 

 
Quando o preço falha em cumprir essa obrigação, surgem os primeiros sinais de 
enfraquecimento da força dominante. 
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O que indica a quebra de obrigação? 
 

• O fundo anterior é rompido durante uma alta (ou o topo, em uma baixa); 
• Surge uma vela de força contrária ao fluxo dominante; 
• O preço rompe zonas-chave que antes eram defendidas com consistência; 
• Mudança no comportamento do volume, reforçando o novo lado atuante. 

 

O Novo Domínio 
 

A reversão só se consolida quando o lado oposto assume o controle do movimento, deixando 
claro que: 
 

• Compradores passam a controlar após uma queda (início de alta); 
• Vendedores tomam o controle após uma alta (início de queda). 

 
Isso é validado por: 
 

• Sequência de candles a favor do novo lado; 
• Formação de estrutura inversa (ex: fundos ascendentes após baixa); 
• Consolidação do novo domínio com retestes e rejeições favoráveis. 

 
Resumo Prático para Identificar uma Reversão: 
 

• Identifique a tendência atual (estrutura + contexto); 
• Observe a falha na obrigação do fluxo (ex: rompimento de fundo em alta); 
• Confirme com a ação de preço e volume que um novo lado entrou no controle; 
• Espere o estabelecimento do novo domínio com confirmação estrutural. 

 
Padrão formado na reversão 
 
Neste nível, a quebra de obrigação exige a leitura do padrão que sinaliza a inversão da 
tendência. 
 
Quando ocorre uma reversão no movimento, a quebra de obrigação gera um padrão essencial 
para a leitura e interpretação da análise técnica. Isso acontece porque o movimento que 
reverte tenta romper a força dominante anterior, buscando estabelecer uma nova direção no 
fluxo do preço. 
 
Na região onde a reversão se inicia, forma-se uma verdadeira disputa entre compradores e 
vendedores para definir o novo rumo do mercado. Nessa dinâmica, é comum surgir um padrão 
de engolfo, harami ou inside bar, que caracteriza uma região de indecisão. 
 
Essa região indica que o mercado está avaliando se aceitará ou não um novo nível de preço. A 
continuação do movimento, portanto, depende da confirmação de que compradores ou 
vendedores assumiram controle e validaram essa mudança de direção. 
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De acordo com as defesas formadas durante a movimentação dos candles, a confirmação 
— geralmente manifestada por um pullback — indica que o mercado assumiu (ou não) um 
novo nível de preço. Essa confirmação depende diretamente de como compradores e 
vendedores defenderam suas posições ao longo da estrutura. 
 
Os cenários mais comuns são: 
 

o Rejeição de preço – O mercado pressiona em direção ao movimento anterior, mas 
não consegue se conectar a ele, falhando em retestar a zona de origem. Essa 
incapacidade de conexão indica que o preço aceitou um novo nível, consolidando 
a mudança de polaridade. 

o Conexão – O mercado retorna para retestar o seu movimento anterior, alcançando 
a zona de origem e confirmando que ainda permanece dentro dessa estrutura. 
Aqui, o preço demonstra que não assumiu um novo nível, mantendo-se na 
tendência ou fluxo anterior. 

 
A forma como essa confirmação se manifesta varia conforme as defesas criadas pelos 
participantes do mercado ao longo da movimentação do preço, já que cada defesa revela 
a intensidade e a intenção da força dominante. 
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Observe como a quebra de obrigação ocorre quando há reversão do movimento. 
 

• Padrão formado na reversão e retorno ao movimento perdido. 

• Padrão de reversão formado na rejeição de preço 
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Sinais de Perda de Força Vendedora (possível reversão ou pausa): 
 
1. Vela com corpo pequeno e pavio inferior longo (ex: martelo): 

• Indica rejeição da pressão vendedora. 
• Pode sinalizar absorção por parte dos compradores. 

2. Fechamento acima da metade da vela anterior (região de valor): 
• Mostra recuperação do preço e enfraquecimento do controle vendedor. 

3. Engolfo de alta (bullish engulfing): 
• Um candle comprador que cobre completamente o corpo da vela vendedora anterior. 
• Forte sinal de reversão, especialmente se surgir em região de suporte. 

4. Volume crescente em candle comprador: 
• Confirma que há interesse real na defesa do preço, com entrada ativa de compradores. 

5. Formação de inside bar (vela contida): 
• Pode indicar pausa ou indecisão. 
• Se romper para cima, reforça a tese de reversão. 

 
Sinais de Continuidade Vendedora: 
 
1. Nova vela de força com rompimento de mínima: 

• Mostra que a pressão vendedora continua dominante. 
• Reforça o fluxo para buscar níveis inferiores. 

2. Reteste fracassado da região rompida: 
• preço tenta subir, mas encontra rejeição e volta a cair. 
• Indica resistência ativa e falha na tentativa de reversão. 

3. Volume descendente em vela compradora: 
• Sugere que a tentativa de reversão não tem sustentação real. 

 
Esses sinais são ainda mais confiáveis quando analisados em conjunto com contexto de 
estrutura de mercado, regiões de liquidez e confirmações em tempos maiores. 
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Exercício — Identificando Reversões no Gráfico 

Abra o seu gráfico em uma conta demo e observe, ao longo do histórico, os momentos em 
que o mercado constrói possíveis reversões de movimento. 

Durante a análise, procure identificar: 

1. Onde o movimento anterior perdeu força 
Observe se o preço começou a formar candles menores, pavios contra o movimento 
ou dificuldade para continuar avançando. 

2. Onde surgiu uma resposta contrária 
Veja se, após a perda de força, apareceu um movimento contrário com candles mais 
fortes ou rompendo estruturas anteriores. 

3. Como a reversão foi construída 
Analise se o mercado simplesmente virou de forma agressiva ou se primeiro fez uma 
pausa, lateralizou, absorveu liquidez e depois mudou a direção. 

4. Qual estrutura foi rompida para confirmar a mudança 
Marque no gráfico o ponto em que o preço rompeu a máxima ou mínima relevante 
do movimento anterior. 

5. O que aconteceu após o rompimento 
Observe se o preço continuou na nova direção ou se rompeu e depois devolveu o 
movimento. 

Objetivo do exercício: 

Treinar a sua visão para perceber que uma reversão não acontece do nada. Antes da 
mudança de direção, o mercado normalmente mostra sinais de enfraquecimento, 
resistência, absorção e rompimento de estrutura. Outra observação importante, diz respeito 
ao assunto que estamos estudando: ao reverter o fluxo do movimento é quebrado e o preço 
volta a ser praticado no mesmo nível de preço, dentro do movimento anterior, isto é, o preço 
não se desloca seguindo um fluxo de preço definido. 
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4) Contexto de Lateralidade e Liquidez - Região 
 
São áreas de preço onde há concentração de liquidez e onde o mercado demonstra reação 
consistente. 
 
Quando uma região apresenta múltiplos pavios, isso indica que há disputa entre as forças 
compradora e vendedora. Para que a obrigação de continuação do movimento seja cumprida, 
todos esses pavios precisam ser rompidos. 
 
Isso acontece porque os pavios delimitam a zona exata de atuação da força que está 
pressionando, mas que ainda é contida pela força oposta. Somente ao romper toda essa 
estrutura de pavios o mercado confirma que superou a resistência da força contrária e está 
pronto para dar continuidade ao movimento. 
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Exercício — Identificando Lateralização, Realização de Lucro e Liquidez 

Abra o gráfico na sua conta demo e localize uma região em que o preço ficou lateralizado, ou 
seja, uma região em que o mercado parou de se deslocar com força para compra ou para venda 
e passou a trabalhar dentro de uma faixa de preço. 

Nessa região, observe que o preço não avança claramente para além da máxima nem perde 
claramente a mínima da lateralização. Ele permanece oscilando entre dois extremos: a parte 
de cima e a parte de baixo da região. 

O que observar nessa região? 

Durante a lateralização, o mercado pode estar realizando lucro, absorvendo ordens e 
acumulando liquidez acima e abaixo da faixa de preço. 

Observe: 

• O preço respeita a parte superior da lateralização? 
• O preço respeita a parte inferior da lateralização? 
• Existem pavios acima e abaixo da região? 
• O mercado rompe os extremos e volta para dentro da faixa? 
• O preço demonstra dificuldade para se deslocar para além da região? 

Entendimento da lateralização 

Quando o preço fica lateralizado, o mercado deixa de mostrar um domínio claro de 
compradores ou vendedores. 

Nesse momento, o preço passa a trabalhar dentro de uma região de decisão, onde pode haver: 

• realização de lucro; 
• acúmulo de liquidez; 
• absorção de ordens; 
• indecisão; 
• preparação para um novo deslocamento. 

A liquidez fica concentrada acima das máximas e abaixo das mínimas dessa região, pois muitos 
participantes posicionam ordens nesses extremos. 
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Perguntas para responder 

1. O preço ficou preso entre quais regiões? 
2. Onde está a máxima da lateralização? 
3. Onde está a mínima da lateralização? 
4. O preço deixou liquidez acima da região? 
5. O preço deixou liquidez abaixo da região? 
6. Quando o preço tentou romper, houve continuidade ou ele voltou para dentro da 

faixa? 
7. O mercado demonstrou força para sair da lateralização ou permaneceu sem 

deslocamento claro? 

Objetivo do exercício 

Treinar a visão para identificar regiões em que o preço perde deslocamento e passa a trabalhar 
lateralizado. 

O aluno deve compreender que, quando o preço fica preso dentro de uma faixa, o mercado 
pode estar realizando lucro, acumulando liquidez e preparando uma possível próxima 
movimentação. 

O mais importante dentro deste assunto é perceber que o preço não se desloca em um fluxo 
de movimento sustentável, fica estagnado dentro da máxima e da mínima. 
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Quadro-Resumo — Obrigação dos Candles segundo Al Brooks 
Al Brooks é um médico e trader norte-americano conhecido por seu trabalho com price action 
puro, ou seja, a leitura do mercado exclusivamente através do movimento do preço, sem uso 
de indicadores técnicos tradicionais. 
 

Tipo de Candle Obrigação Se Cumpre Se Falha 
Candle de Força 
(bull/bear strong bar) 
Corpo grande, 
fechamento perto da 
máxima/mínima 

Dar continuidade 
ao movimento 
(pelo menos +1 
candle na mesma 
direção) 

Confirma 
tendência, pode 
iniciar uma “leg” 
(pernada). 

Mostra fraqueza → 
sinal de exaustão ou 
armadilha. Muitas 
vezes gera reversão 
ou lateralidade. 

Candle de Reversão 
(engolfo, outside bar, 
pinbar forte) 

Inverter a direção 
anterior (mudar o 
fluxo) 

Indica mudança de 
controle → 
compradores viram 
vendedores ou vice-
versa. 

Falha de reversão → 
mercado continua na 
direção anterior com 
ainda mais força. 

Candle de Indecisão 
(doji, corpo pequeno 
com pavios) 

Pausar o 
movimento, sem 
obrigação de 
inverter ou 
continuar 

Em tendência forte, 
costuma ser apenas 
uma pausa antes da 
continuidade. 

Se aparece em 
topo/fundo, pode ser 
gatilho para reversão. 
Se falha, vira apenas 
ruído dentro da 
tendência. 

 
Como Brooks lê isso na prática: 
 
Não olha candle isolado → sempre considera contexto (tendência, range, suporte, resistência). 
Obrigação = expectativa → se o mercado não cumpre, essa falha é sinal de oportunidade. 
 
Cada candle é uma aposta do mercado → continuidade, reversão ou pausa. O trader reage ao 
“cumpriu ou falhou”. 
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Capítulo 5: Pontos de atenção na movimentação do 
preço 
Detalhes importantes no comportamento do preço: 
 
Rompimento: precisa de confirmação de aceitação do preço na nova faixa. O trader deve 
observar fechamento, sustentação e possível reteste antes de considerar a continuidade do 
movimento. 
 
Teste em defesa: precisa observar a reação do preço na região testada para identificar se o 
mercado irá respeitar a defesa ou romper contra ela. A direção provável vem da resposta das 
próximas velas. 
 
Cobertura de pavios, total ou parcial: a cobertura pode indicar busca de liquidez ou anulação 
de rejeições anteriores. O trader deve observar a formação da próxima vela para identificar se 
haverá continuidade, rejeição ou reversão. 
 
Vela com fechamento sem participação da força oposta, ou seja, sem pavio: demonstra 
domínio momentâneo de uma força. Porém, dependendo da região do gráfico, a força oposta 
pode reagir. O trader deve acompanhar a formação da próxima vela, especialmente no M1, 
para confirmar a direção do movimento. 
 
Pavios longos contra o movimento: indicam possível entrada ou reação da força oposta. 
Quando aparecem em regiões importantes do gráfico, como suporte, resistência, topo, fundo, 
máxima, mínima ou extremidades de faixa, podem sinalizar rejeição, defesa ou absorção. O 
trader deve observar a próxima vela para confirmar se o preço irá respeitar essa intenção ou 
se o movimento principal continuará. 
 
Localização do preço dentro da faixa: Antes de operar, o trader precisa saber se o preço está 
no topo, no fundo ou no meio da faixa. O meio da faixa costuma ser uma região mais perigosa, 
porque o preço pode ficar indefinido. 
 
Reação após buscar liquidez: Quando o preço rompe uma máxima ou mínima anterior e volta 
rapidamente, pode ser uma busca de liquidez. A próxima reação é essencial para saber se foi 
apenas captura de stops ou início de continuidade. 

Fechamento da vela em região importante:  Não basta o preço tocar uma região. O 
fechamento mostra se houve aceitação ou rejeição. Um toque com rejeição tem uma leitura; 
um fechamento firme além da região tem outra. 
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Perda de força antes da entrada: Candles ficando menores, pavios contra o movimento e 
dificuldade de avançar podem indicar enfraquecimento. Isso ajuda o trader a evitar entrar no 
final do movimento. 
 
O ponto mais importante: o comportamento do preço precisa ser lido em contexto. Região, 
faixa, tendência, liquidez, fechamento da vela e reação seguinte valem mais do que o candle 
isolado. A ideia principal é: não operar o candle, operar o contexto. 


